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Copa imperial de Futebol de Mesa
A emoção e a adrenalina vão 

tomar conta do Shopping Vi-
larejo no domingo (27) para a 
terceira etapa da Copa Imperial 
de Futebol de Mesa, organizada 
pela Liga Imperial de Futebol 
de Mesa de Petrópolis e que pro-
mete balançar as mini redes e 
o coração dos competidores. A 
última etapa do ano vai reunir, a 
partir das 10h, até 36 jogadores 
– entre federados, amadores, e 
apaixonados por essa modalida-

de histórica. A entrada é franca 
para o público e os jogadores 
devem se inscrever a partir desta 
quinta-feira (24) pelo Instagram 
da Liga em @lifmoficial.

Edições anteriores realiza-
das no shopping desde janeiro, 
foram um sucesso reunindo di-
ferentes gerações de competido-
res que mostraram habilidades 
no tradicional e querido futebol 
de botão. “A Copa Imperial é 
uma grande oportunidade para 

mostrar que o futebol de mesa é 
para todos, seja você novato ou 
experiente. O clima de camara-
dagem e rivalidade saudável é o 
que torna o evento tão especial,” 
destaca Ramilo Neves, presiden-
te da Liga.

Os melhores colocados na 
terceira etapa receberão troféus 
e medalhas. E por se tratar da 
última etapa da Copa Imperial 
de Futebol de Mesa de 2024, 
também haverá uma premiação 

especial em que os primeiros co-
locados do ranking ao longo das 
três etapas receberão destaque. 
As inscrições terminam no sába-
do (26) às 12h, ou até antes, caso 
as vagas esgotem. A taxa de ins-
crição é de R$ 20. Para a torcida, 
a entrada é totalmente gratuita e 
todos são bem-vindos. Além da 
adrenalina nas mesas, a torcida 
vai ajudar a transformar a Praça 
do Sol em um verdadeiro estádio 
de futebol.

Por leandra lima 

 
A campanha Vacina em Casa, 

promovida pela Prefeitura de Pe-
trópolis, para manter atualizado 
o esquema vacinal de crianças 
menores de 5 anos no município, 
chega neste mês de outubro no 
primeiro distrito, a ação segue até 
novembro. Os bairros que vão re-
ceber a ação são: Bataillard, Bair-
ro Castrioto, Mosela, Comuni-
dade Menino de Jesus, Fazenda 
Municipal, Comunidade São 
João Batista, Moinho Preto e Pe-
dras Brancas. A campanha leva às 
localidades doses de imunizantes 
importantes para as crianças, os 
principais são contra poliomieli-
te, varicela, febre amarela e trípli-
ce viral, conforme consta no Ca-
lendário Nacional de Vacinação 
do Ministério da Saúde (MS). 

As equipes chegam aos bair-
ros devidamente identificadas, 
portando crachá da Secretaria de 

Saúde e utilizando veículo oficial 
da prefeitura. O programa surgiu 
em janeiro deste ano, como for-
ma de aumentar a cobertura va-
cinal dos nascidos com menos de 
5 anos. Na época, a Secretaria de 
Saúde informou que no municí-
pio havia cerca de 12 mil crianças 
com o esquema vacinal incom-
pleto. Analisando o cenário, a 

Secretaria destacou que as crian-
ças acabam não tendo acesso aos 
serviços, devido à dificuldade dos 
pais e responsáveis de compare-
cerem aos pontos de vacinação.

Cobertura vacinal
 Dados atualizados do Mi-

nistério da Saúde mostram 
que na cidade a cobertura 

vacinal da BCG (111,03%); 
Hepatite B (128,25%); Me-
ningo C (102,67%) e dose de 
reforço (101,91%); Rotavírus 
(95,82%); Tríplice Viral 1º 
dose (102,22%) e 2º (97,55%) 
estão acima da meta de cober-
tura que para BCG e Rotavírus 
é 90% e as demais 95%.

Os dados apontam ain-
da que oito imunizantes estão 
quase alcançando a meta, sen-
do eles: Hepatite A infantil 
(82,03%); DTP (81,94%); 
Pneumo 10 reforço (88,03%); 
Pólio Oral Bivalente (86,21%); 
Hepatite B (88,66%); Penta – 
DTP/ HepB/ Hib (88,66%); 
Pólio injetável – Vip (90,44%) 
e Pneumo 10 (91,19%). A meta 
para essas coberturas varia de 
90% a 95%. As vacinas que se 
encontram abaixo são a Febre 
Amarela (67,35%) e Varicela 
(69,53%). Ambas deveriam ba-
ter a meta de 95%.

Vacina em casa chega aos 
bairros do primeiro distrito 

Myke Sena/MS

Ação será realizada até o mês de novembro

Troca de secretariado em 
meio a atrasos de salários
Bomtempo substitui titular da pasta após convocação da Câmara

Por Gabriel rattes

No dia seguinte, após faltar 
à convocação feita pela Câmara 
Municipal para esclarecer o mo-
tivo dos atrasos nos pagamentos 
dos funcionários da Secretaria 
de Educação, o prefeito Rubens 
Bomtempo anunciou a troca de 
titular da pasta. Adriana de Pau-
la, que deixou o cargo para con-
correr à vereadora nestas eleições, 
retornou à pasta, que tinha Ce-
cília Pinheiro à frente. Nas redes 
sociais, Bomtempo agradeceu a 
Cecília e disse que tem certeza 
de que fez um bom trabalho. A 
Secretária de Educação vem so-
frendo uma série de denúncias 
nos últimos meses de atrasos nos 
pagamentos de profissionais da 
educação e estagiários.

O que levou a vereadora Júlia 
Casamasso, que é presidente da 
Comissão Permanente de Tra-
balho e Defesa dos Servidores 
Públicos, a convocar a então se-
cretária de Educação Cecília Pi-
nheiro, foi a notícia de que uma 
estagiária que denunciou os atra-
sos nos pagamentos foi desligada 
em represália. A reunião deveria 
ter acontecido na segunda-feira 
(21), mas a Prefeitura não man-
dou representante.

A Secretaria de Educação pro-
tocolou, às 16h30 - minutos antes 
do encontro, marcado para às 
17h -, um ofício notificando a au-
sência. De acordo com o parecer 
da Prefeitura, a convocação não se 
enquadra no Regimento Interno 
da Câmara Municipal por solici-
tar informações de temas diver-
sos e devido ao período eleitoral. 
A cidade terá segundo turno no 
próximo domingo, dia 27.

A vereadora Júlia Casamas-
so expressou sua decepção com 
a ausência de representantes da 
Prefeitura. “Estamos lidando 
com denúncias graves e recorren-

tes sobre atrasos nos pagamentos 
de estagiários e RPAs. Profissio-
nais estavam presentes na Câma-
ra, aguardando uma resposta da 
Secretaria, que não veio. Expli-
cações precisam ser dadas para a 
população e para esses profissio-
nais”, afirma Júlia.

Em setembro foi noticiado 
que uma estagiária foi desliga-
da após participar de uma ma-
nifestação que reivindicava o 
pagamento dos profissionais da 
educação. A vereadora reforçou 
a importância de garantir con-
dições dignas de trabalho para 
todos os profissionais da educa-
ção. Além das denúncias de atra-
so nos pagamentos, a vereadora 
Júlia também destacou a neces-
sidade de esclarecimentos sobre 
o concurso público da educação 
realizado em 2022.

De acordo com Júlia, a au-
sência da Secretária de Educação 
na sessão da Câmara Municipal 
é vista como um desrespeito aos 
profissionais da educação e à po-
pulação de Petrópolis. “Espera-
mos responsabilidade e compro-
misso da administração pública. 

Os profissionais da educação 
merecem tratamento digno e di-
reitos aplicados,” declarou Júlia.

Júlia afirmou que fará uma 
nova convocação para que os 
devidos esclarecimentos sejam 
prestados. As justificativas apre-
sentadas para o não compareci-
mento mencionam o período 
eleitoral, além de um prazo ain-
da vigente para a resposta de um 
dos requerimentos da parlamen-
tar. “Quero deixar claro que não 
concordo com esses motivos. Se 
o Executivo estivesse verdadei-
ramente comprometido com a 
transparência, a Secretaria não 
precisaria ser convocada para es-
clarecer esses pontos”, conclui a 
vereadora.

O que diz a Prefeitura
Faltando 30 minutos para o 

início da sessão de convocação, 
a Prefeitura de Petrópolis enca-
minhou um Ofício à Câmara 
para explicar o motivo do não 
comparecimento. O Correio 
Petropolitano teve acesso à ín-
tegra do documento. De acordo 
com a Secretaria de Educação, a 

convocação não se enquadra no 
Regimento Interno da Câma-
ra Municipal de Petrópolis por 
apresentar temas diversos.

“Resta claro que os pedidos 
não guardam qualquer correla-
ção entre si, ferindo o §2º, do ar-
tigo 131 do Regimento Interno, 
pois solicitam esclarecimentos 
sobre assuntos totalmente distin-
tos, quais sejam: a) notícia de des-
ligamento da estagiária, b) atraso 
de pagamentos dos profissionais 
da Educação e c) concurso pú-
blico da educação realizado em 
2022; sem demonstrar como os 
temas se relacionam”, afirma no 
Ofício enviado.

A Prefeitura também criticou 
um Requerimento de Informa-
ção protocolado pela vereadora, 
no dia 17 de outubro de 2024, 
solicitando os mesmos esclare-
cimentos da convocação. “Não 
é idôneo encaminhar Requeri-
mento de Informação, cujo pra-
zo é de 20 dias para resposta, e 
também Requerimento de Con-
vocação com questionamentos 
idênticos, em parte, com prazo 
inferior”, disse.

Divulgação

Prefeitura falta convocação da Câmara para prestar esclarecimentos

PETROPOLITANAS

Posse de novos membros

Petropolitano assume 
Tribunal Superior do Trabalho

Carreira na magistratura

Solução de conflitos

Espírito conciliador

Na mesma cerimônia tam-

bém foram empossados 

os ministros Mauricio Go-

dinho Delgado, como vi-

ce-presidente do TST e do 

CSJT, e Vieira de Mello Fi-

lho, como corregedor-ge-

ral da Justiça do Trabalho. 

A cerimônia reuniu ainda 

a presidente do Tribunal 

Superior Eleitoral, ministra 

Cármen Lúcia, os presiden-

tes do Superior Tribunal de 

Justiça, ministro Herman 

Benjamin, e do Superior 

Tribunal Militar, tenente-

-brigadeiro do ar Francisco 

Joseli Parente Camelo, o 

ministro do Trabalho, Luiz 

Marinho, o procurador-

-geral do trabalho, José de 

Lima Ramos Pereira, e o 

presidente do Conselho 

Federal da Ordem dos Ad-

vogados do Brasil (OAB), 

Beto Simonetti.

Assumiu no último dia 10 

de outubro, como presi-

dente do Tribunal Supe-

rior do Trabalho (TST) e do 

Conselho Superior da Jus-

tiça do Trabalho (CSJT), 

o ministro petropolitano 

Aloysio Corrêa da Veiga. 

Atuando há 43 anos na 

magistratura trabalhis-

ta, Aloysio se formou em 

Direito pela Universida-

de Católica de Petrópolis 

(UCP) e iniciou sua carrei-

ra como juiz do trabalho 

substituto na Justiça do 

Trabalho da 1ª Região (RJ). 

Em 1997, alcançou o car-

go de desembargador no 

Tribunal Regional do Tra-

balho da 1ª Região e, em 

2004, tomou posse como 

ministro do TST. Além de 

sua atuação como ma-

gistrado, foi professor de 

Direito na UCP e faz parte 

de várias academias jurí-

dicas.

Com vasta experiência 

jurídica e acadêmica, o 

novo presidente do TST 

traz uma sólida bagagem 

de conhecimento e com-

promisso com a Justiça 

do Trabalho. Sua carreira 

inclui o exercício dos car-

gos de corregedor-geral 

da Justiça do Trabalho 

(2020/2022) e conselheiro 

do Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ), onde presi-

diu a Comissão de Eficiên-

cia Operacional e Gestão 

de Pessoas. Também con-

tribuiu para a formação de 

novos magistrados como 

diretor da Escola Nacional 

de Formação e Aperfeiço-

amento de Magistrados 

do Trabalho (Enamat).

 O ministro também tem 

atuado para estruturar e 

fortalecer a atuação dos 

Centros Judiciários de Mé-

todos Consensuais de So-

lução de Conflito (Cejus-

cs) do TST e dos Tribunais 

Regionais do Trabalho. “Os 

acordos têm demonstra-

do que vale a pena investir 

naquele princípio maior 

da jurisdição trabalhista, 

que é o de que a autono-

mia da vontade seja cele-

brada, para que as partes 

encontrem a solução ade-

quada do conflito de inte-

resses”, defende Aloysio.

A trajetória do novo presi-

dente do TST e do CSJT é 

marcada por um espírito 

conciliador e de diálogo. 

Tanto na Corregedoria-

-Geral quanto na Vice-Pre-

sidência, Aloysio Corrêa da 

Veiga privilegiou a abertu-

ra de canais com institui-

ções do Estado, empresas 

e sociedade na busca de 

soluções consensuais para 

os conflitos entre o capital 

e o trabalho. Nos últimos 

anos, mediações conduzi-

das por ele resultaram em 

acordos que evitaram ou 

encerraram greves de ca-

tegorias como aeronautas, 

empregados de correios, 

eletricitários e petroleiros. 

Acordos de cooperação 

de sua iniciativa levaram 

a União, bancos e órgãos 

públicos a desistir de mi-

lhares de processos. 

Divulgação TST

Divulgação TST

Ministros Mauricio Delgado, Aloysio e Vieira de Mello 

Ministro Aloysio Corrêa da Veiga
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